










diversidade	 de	 função	 entre	 as	 áreas	 foi	 calculada	 utilizando	 os	 índices:	 riqueza	 funcional,	 equitabilidade	 funcional	 e	
divergência	funcional	e	entropia	de	Rao.	Nas	áreas	estudadas	foram	amostradas	um	total	de	4550	indivíduos	pertencentes	à	
70	espécies,	distribuídos	em	28	famílias,	sendo	Fabaceae	a	mais	abundante	em	número	de	espécies	e	Vochysiaceae	a	mais	
















































uma	 grande	 variação	 fitofisionômica	 impressa	 em	um	mosaico	

































comunidades	 biológicas	 (TRIBOT	 et	 al.,	 2016).	 Assim,	 estudos	

























tando	dessa	 forma	a	montagem,	 estrutura	 e	 a	 estabilidade	das	






(GO  TZENBERGER	 et	 al.,	 2011;	 MU NKEMU  LLER	 et	 al.,	 2011;	
PAVOINE;	BONSALL,	2011).	Além	disso,	estudos	apontam	que	essa	
correlação	 tem	 importância	 na	 avaliação	 do	 ecossistema,	 pois	
através	dela	começa-se	a	entender	as	consequências	da	perda	de	
espécies	 para	 a	 função	 do	 ecossistema	 (VIOLLE	 et	 al.,	 2007).	
Assim,	o	estudo	objetivou	avaliar	e	comparar	a	diversidade	taxo-









Campo	Maior	 e	 superfıćies	 aplainadas,	 de	 chapadas	 baixas	 ou	
rebaixadas	ao	sul	(BARROS;	CASTRO,	2006;	SOUSA	et	al.,	2009).	
A	 região	 apresenta	 clima	 úmido	e	quente,	 tropical	 chuvoso	
com	média	precipitação	anual	de	1.300	mm,	concentrada	em	sete	
meses.	Os	solos	são	sedimentares	da	Formação	Longá,	predomi-











Copernicia.	 Nas	 partes	mais	 altas,	 não	 inundáveis,	 a	 vegetação	







































































































































Amostra	(Área) Município Localidade Latitude Longitude
A	1 Castelo	do	Piauı́ Lagoa	de	Barro - 5.1518 - 41.6315
A	2 Campo	Maior Serra	do	Passa	Tempo - 4,9667 - 42,2167
A	3 Campo	Maior Serra	de	Santo	Antônio - 4,9480 - 42,1924
A	4 Campo	Maior Serra de Bugarim - 4,9552 - 42,1939





Hill	 obtidos	 equivalem	 a	 diferentes	 ıńdices	 de	 diversidade	 de	
acordo	com	a	variação	na	ordem	q,	onde:	q=0	representa	a	riqueza	




































































































































































Família/	Número	de	Indivíduos	por	área	Espécie Área	1 Área	2 Área3 Área	4 Área	5 Total
Anacardiaceae
Anacardium	occidentale	L. 4 6 1 7 0 18
Astronium	fraxinifolium	Schott 0 0 0 0 2 2
Myracrodruon	urundeuva	Allemão 7 0 0 0 0 7
Annonaceae
Annona	coriacea	Mart. 0 3 0 1 0 4
Annona	leptopetala	(R.E.Fr.)	H.	Rainer 60 0 0 0 0 60
Ephedranthus	pisocarpus	R.E.Fr. 0 1 0 0 0 1
Apocynaceae
Aspidosperma	multi lorum	A.DC 27 0 0 0 18 45
Aspidosperma	subincanum	Mart. 5 0 0 0 2 7
Himatanthus	drasticus	(Mart.)	Plumel	 0 2 0 0 0 2
Asteraceae
Vernonia	scorpioides	(Lam.)	Pers. 0 1 0 0 0 1
Bignoniaceae
Arrabidaea	brachypoda	Bureau 1 0 0 0 0 1
Handroanthus	ochraceus	(Cham.)	Mattos 0 5 0 5 0 10
Handroanthus	serratifolius	(Vahl)	S.Grose 0 2 4 1 0 7
Tabebuia	aurea	(Silva	Manso)	Benth.	&	Hook.f.	ex	S.Moore	 1 4 0 0 0 5
Cybistax	antisyphilitica	(Mart.)	Mart. 0 13 0 0 0 13
Jacaranda	brasiliana	(Lam.)	Pers. 2 1 0 0 0 3
Cactaceae




0 3 0 0 0 3
Chrysobalanaceae
Hirtella	ciliata	Mart.	&	Zucc. 0 1 0 4 0 5
Combretaceae
Combretum	leprosum	Mart. 5 0 0 0 0 5
Terminalia	actinophylla	Mart. 0 0 0 1 0 1
Terminalia	argentea	Mart. 0 0 0 0 3 3
Terminalia	fagifolia	Mart. 36 25 22 18 0 101
Thiloa	glaucocarpa	(Mart.)	Eichler	 42 0 0 0 0 42
Terminalia	actinophylla	Mart. 0 0 0 1 0 1
Dilleniaceae
Curatella	americana	L. 79 13 6 2 38 138
Erythroxylaceae
Erythroxylum	bezerrae	Plowman 0 25 125 84 0 234
Fabaceae
Acosmium	dasycarpum	(Vogel)	Yakovlev 0 4 0 0 0 4
Bauhinia	dubia	G.Don 0 1 1 1 1 4
Bauhinia	pulchella	Benth. 0 0 1 2 0 3
Bauhinia	ungulata	L. 19 0 0 0 0 19
Bowdichia	virgilioides	Kunth 0 22 4 4 18 48
Calliandra	fernandesii	Barneby 0 1 0 0 0 1
Clitoria	fairchildiana	R.A.Howard 1 0 0 0 0 1
Copaifera	coriacea	Mart. 15 6 0 0 0 21
Hymenaea	stigonocarpa	Mart.	ex	Hayne 1 0 0 0 0 1
Luetzelburgia	auriculata	(Allemão)	Ducke 34 0 3 0 0 37
Machaerium	acutifolium	Vogel 1 0 0 0 0 1
Mimosa	caesalpiniifolia	Benth.	 3 0 0 0 0 3
Parkia	platycephala	Benth. 0 2 0 1 0 3
Plathymenia	reticulata	Benth. 4 103 41 64 1 213
Sclerolobium	paniculatum	Vogel 0 4 1 1 0 6
Senna	acuruensis	(Benth.)	H.S.Irwin	&	Barneby	 16 0 0 0 1 17
Stryphnodendron	coriaceum	Benth. 2 18 0 0 2 22
Vatairea	macrocarpa	(Benth.)	Ducke 4 5 2 8 0 19
Krameriaceae
Krameria	tomentosa	A.St.-Hil. 96 25 1 1 182 305
Lauraceae
Ocotea	brachybotrya	(Meisn.)	Mez 0 1 0 0 0 1
Loganiaceae
Antonia	ovata	Pohl 0 2 5 20 0 27
Lythraceae
Lafoensia	replicata	Pohl 0 1 0 0 0 2
Malpighiaceae
Byrsonima	correifolia	A.Juss 55 32 198 75 25 385
Byrsonima	crassifolia	(L.)	Kunth. 44 47 1 17 4 113
Malvaceae	
Helicteres	heptandra	L.B.Sm. 0 0 1 0 1 2
Myrtaceae
Blepharocalyx	salicifolius	(Kunth.)	O.Berg. 2 0 0 0 0 2
Melastomataceae
Mouriri	pusa	Gardne 0 0 0 4 0 4
Mouriri	guianensis	Aubl. 0 1 0 0 0 1
Myrtaceae
Psidium	myrsinites	DC. 89 173 13 40 8 232
Myrcia	splendens	(Sx.)	DC. 0 1 0 0 1 2
Ochnaceae
Ouratea	hexasperma	(A.St.-Hil.)	Baill. 0 6 5 1 0 12
Olacaceae
Ximenia	americana	L. 0 0 0 0 7 7
Opiliaceae
Agonandra	brasiliensis	Miers	ex	Benth.	&	Hook.f. 0 0 12 0 197
Rubiaceae
Guettarda	viburnoides	Cham.	&	Schltdl. 0 0 4 0 0 4
Tocoyena	hispidula	Standl 0 0 7 2 0 9
Tocoyena	sellowiana	(Cham.	&	Schltdl.)	K.Schum. 0 6 0 0 0 6
Sapindaceae
Magonia	pubescens	A.	St.-Hil. 10 4 0 0 0 14
Simaroubaceae
Simaba	maiana	Casar.	 0 1 1 0 0 2
Simarouba	versicolor	A.	St.-Hil. 59 17 0 3 34
Vochysiaceae
Callisthene	fasciculata	Mart. 129 0 0 0 0 129
Qualea	grandi lora	Mart. 23 3 0 0 9 35
Qualea	parvi lora	Mart. 654 372 217 155 452 1823
Salvertia	convallariodora	A.St.-Hil. 0 145 10 47 31 233
Total 1481 1119 674 582 811 4550






















tão	 da	 Caraúba)	 foi	 a	menos	 dominante	 e	 taxonômica	 diversa	
(Figura	1).
A	ordenação	resultante	da	análise	de	escalonamento	multidi-
mensional	 não	 métrica	 -	 NMDS,	 usando	 dados	 de	 presença	 e	
ausência	(Figura	2),	evidenciou	diferenças	taxonômicas	entre	as	
áreas,	 como	por	 exemplo	M.	 urundeuva	e	B.	 salicifolius,	 que	 só	




















































































uma	 padronização	 entre	 as	 distâncias	 funcionais	 entre	 elas	
(MASON	et	al.	2003;	VILLE GER	et	al.,	2008).










































































































































Figura	 1.	 Per il	 de	 diversidade	 para	 amostras	 de	 cinco	 comunidades	 de	 cerrado	 rupestre	 no	
Complexo	de	Campo	Maior.	Parâmetro	q=0	equivalente	a	riqueza,	q=1	equivalente	ao	ıńdice	de	
Shannon	e	q=2	equivalente	ao	ıńdice	de	Simpson.	/	Figure	1.	Diversity	pro ile	for	samples	from	 ive	
rupestrian	 cerrado	 communities	 in	 the	Campo	Maior	Complex.	 Parameter	q	=	0	 equivalent	 to	
wealth,	q	=	1	equivalent	to	the	Shannon	index	and	q	=	2	equivalent	to	the	Simpson	index.





Áreas Fric Feve Fdiv Fdis
A	1 24,845476 0,5109154 0,8283662 1,915402
A	2 40,617905 0,4998262 0,7940163 2,468768
A	3 9,561632 0,5322004 0,7595117 2,32681
A	4 9,605084 0,4879352 0,7817908 2,430652






















geneidade	em	escala	 local	pode	 ter	 influenciado	na	divergência	
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